
PLANO DE ENSINO EXTENSÃO RURAL 2022/02  

  

I. INFORMAÇÕES GERAIS 

Código da disciplina  Nome da disciplina Total de aulas semestrais 

CNS7716/8010 Extensão Rural 54 horas-aula Horário 

Quintas Feiras 

das 15:10 às 

17:40 
3 créditos (2T;1C) 

Professor Responsável: Cleber José Bosetti 

  

II. REQUISITOS: 

Sociologia Rural 

  

III. CURSO PARA O QUAL A DISCIPLINA É OFERECIDA 

552 Medicina Veterinária 

  

IV. EMENTA 

História da Extensão rural no Brasil; Revolução Verde e modernização da agricultura; Extensão 
Rural e a pluralidade da agricultura: paradigmas pós-revolução verde; Reflexões teóricas para 
orientar as ações de extensão; extensão e comunicação na era da informação: ética 
profissional, perfil e práticas extensionistas; Extensão rural e tecnologia: inovação e 
tecnologias sociais; Modelos pedagógicos de extensão rural; Metodologias de extensão rural; 
Diagnósticos e planejamento das ações de extensão; Políticas públicas, extensão rural e 
agricultura familiar; Curricularização da extensão.  
 

  

V. OBJETIVOS 

Objetivo Geral 
Compreender o papel da extensão rural na construção de estratégias de desenvolvimento 
rural com o intuito de preparar os estudantes para atuar como extensionistas, considerando 
as diferentes demandas existentes no espaço rural brasileiro.  
 

Específicos 
- Compreender a trajetória histórica da extensão rural no Brasil 
- Apropriar-se das metodologias e técnicas de extensão e comunicação 
- Atuar em ações de extensão rural a partir das atividades de curricularização da extensão 
- Exercitar a aplicação do enfoque sistêmico nos diagnósticos e nas ações de extensão rural 
- Preparar os estudantes para atuarem como extensionistas 
 

  

 

 

VI. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1-História e trajetória da extensão rural no Brasil e no mundo; 
 2-Tipologias da extensão rural e a diversidade do espaço rural; revolução verde e a extensão 



rural; 
 3- comunicação e práticas extensionistas;  
4- políticas públicas e extensão rural; 
 5- Fundamentos pedagógicos e de comunicação social, aplicados à extensão rural; 
 6- metodologias de extensão rural;  
7- Atividades práticas extensionista. 

 

  

VII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA  

Carga horária presencial 51 horas-aula 

Carga horária de reposição 3 horas-aula 

 
Reposição: Atividade complementar para reposição das aulas com feriados. 
-Atividade de reposição 1 (preparação para apresentação das propostas sociotécnicas) 
Atividades de curricularização: Indicadas em (C) 
Procedimentos metodológicos: 
- Aulas expositivas e dialogadas 
- Resolução de questões problemas 
-Visita técnica em propriedade rural 
- Práticas pedagógicas dialógicas 
- Atividades realizadas no Moodle 
Atendimento extraclasse: serão realizados nas segundas feiras, no período das 13h00min às 
17h00min, na sala do professor e pelo e-mail cbbosetti@yahoo.com.br durante a semana. 
 

 

 

 

 

VIII. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 
Durante o semestre serão realizadas 5 atividades avaliativas distribuídas da seguinte maneira: 
A1- Análise de filme (15%) 
A2- Relatório de visita técnica (25%) 
A3- Proposição sociotécnica (30%) 
A4 Prova teórica (30%) 
 
As atividades mencionadas serão realizadas da seguinte maneira: 
• Análise de Filme (A1): Assistir o filme “Ilustre cidadão” e elaborar uma análise 
comparada com as problemáticas do extensionismo rural. 
• Relatório visita técnica A2: Visita à propriedade rural, comunicação com os 
agricultores e relatório dos aspectos observados.  
• Prova Escrita (A4). Prova teórica-conceitual com questões objetivas e descritivas. 
• Proposição sociotécnica (A3): Elaboração e apresentação de uma proposta 
sociotécnica para melhorar aspectos observados na visita técnica. 
 
Recuperação: Será realizada no final do semestre para os estudantes que não atingirem a 
média final 6,0. A fórmula da recuperação será a seguinte: 
  

mailto:cbbosetti@yahoo.com.br


 
 

Recuperação: Será realizada no final do semestre para os estudantes que não atingirem a 
média final 6,0. A fórmula da recuperação será a seguinte: 
 

 
Frequência mínima de 70% das aulas para aprovação. 

 

 

 

 

IX. CRONOGRAMA E DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES  

 
-Semana 1 (25/08)-   Apresentação do Programa e introdução aos estudos.  
 
-Semana 2 (01/09)- Conceito e história da extensão rural; extensão rural pré-revolução verde.  
 
Semana 3 (08/09)- Extensão Rural, Revolução Verde e as práxis extensionistas.  
 
Semana 4 (15/09)- Extensão rural “pós Revolução Verde” e os novos cenários de atuação 
profissional.  
 
Semana 5 (22/09)- Tecnologias sociais.  
 
Semana 6 (29/09)- Avaliação teórica.  
 
Semana 7 (06/10)- Diagnósticos Rurais. (C) 
 
Semana 8 (13/10)- Assistir e debater o filme “Ilustre cidadão”. 
 
Semana 9 (20/10)-  Visita técnica (C) 
 
Semana 10 (27/10)- Diagnóstico continuado (C) 
 
Semana 11 (03/11)- Comunicação social aplicada ao rural  
 
Semana 12 (10/11)- Fundamentos pedagógicos 
 
Semana 13 (17/11)- Construção da proposição sociotécnica (C) 
 
Semana 14 (24/11)- Metodologias participativas de extensão rural 
 
Semana 15 (01/12)- Metodologias participativas de extensão rural 
 
Semana 16 (08/12): Dia não letivo (Feriado). Atividade de Reposição 2 realizada durante a 
semana (A REPOSIÇÃO NÃO SERÁ REALIZADA NO DIA DO FERIADO!) 



 
Semana 17 (15/12): Apresentação das proposições sociotécnicas (C) 
 
Semana 18 (22/12): Recuperação. Prova com questões objetivas e descritivas para os 
estudantes que não alcançaram a média final (6,0). 
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X. OBSERVAÇÕES GERAIS 

OBS: todos os materiais bibliográficos utilizados nas aulas serão previamente disponibilizados 
pelo professor via Moodle. 

  

 

 

 

 

Assinatura do Docente  
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